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Prefácio 
 
De repente surge em minha mente, 

que não havia para a garotada do Sertão 
Nordestino, nenhum herói, seja de conto ou 
de história em quadrinho. 

Assim, comecei a imaginar como 
seria esse herói mirim da garotada do 
Nordeste e me veio à mente aquela imagem 
de um menino moreno ou sapecado do sol 
como costumamos falar, montado em um 
jumento. 

Ao pensar nos seus adereços me 
veio o chapéu de couro e um chicote de 
couro, com uma ponta de cordão que é 
responsável pelo estalar do chicote. Esse 
instrumento era usado na antiguidade pelos 
tropeiros nordestinos, e de acordo com o 
estalar ele direcionava cada burro ou 
jumento. 

Hoje é muito usado pela garotada 
nos tempos de quaresma, quando usam 
máscaras e saem as ruas brincando de 
caretas e pedindo doações para a festa de 
malhação do Judas ou como outros pedindo 
jejum.    
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Assim, nasceu e começou a crescer 
em minha cabeça o menino Chapeuzinho 
de couro. Que espero venha a agradar a 
meninada. 

 
 
 

 

Então disse Jesus: "Deixem vir a mim as 
crianças e não as impeçam; pois o Reino 
dos céus pertence aos que são 
semelhantes a elas".  

Mateus 19:14 
 
 

 
Filhos, obedeçam a seus pais no Senhor, 
pois isso é justo. "Honra teu pai e tua 
mãe" - este é o primeiro mandamento 
com promessa - "para que tudo te corra 
bem e tenhas longa vida sobre a terra".  

Efésios 6:1-3
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Chapeuzinho de couro 
 

Certo menino muito corajoso, ganhou 
um chapéu de couro quando era ainda 
pequeno e nunca se apartou dele, assim 
todos o chamavam Chapeuzinho de couro. 

Chapeuzinho de couro também não se 
aparta do seu amigo, o jumento Jubim, o 
jumento ficou batizado por este nome 
porque quando ambos eram bem 
pequeninos o Chapeuzinho, falava Jubim 
quando tentava dizer jumentinho. 

Assim os dois vivia andando pelas 
cercanias daquela pequena cidade, corriam 
pela caatinga, arrebanhavam os ovinos, 
caprinos e bovinos do sítio. E frequentava a 
feira de animais com o pai de Chapeuzinho, 
o seu Dé Vaqueiro.  

Chapeuzinho também andava muito 
com o Jubim na casa do seu avô que fica no 
Sítio Jurema, depois da sede da pequena 
cidade de Xavante, lá Chapeuzinho brinca e 
toma banho no riacho, ou Rio das Garças. 
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O homenzinho já fez dez anos 
 

Um dia, o Seu Dé Vaqueiro, o pai de 
Chapeuzinho de couro, o chamou e disse: 

– Chapeuzinho você já está um 
homenzinho, anda por todo lugar sozinho. – 
Observou, massageando o ego do garoto 
que era só felicidade. 

– Já nada no riacho, atravessa o 
açude de um nado só, é campeão de 
mergulho... é realmente um rapazinho. – 
Continua o pai coruja.  

– Eu já sou um homem mesmo! – 
Exclamou o garoto estufando o peito cheio 
de contentamento. – A semana passada 
completei dez anos. – Concluiu todo 
orgulhoso. 

– É realmente! – Exclama o pai. – Até 
já corre nas pegas de boi, consegue trazer 
sozinho os marruás, mas bravos da 
redondeza. – Concluiu. 

– Sozinho não meu pai, eu só consigo 
isso, porque tenho meu amigo Jubim que 
não me deixa na mão. – Observou o garoto. 

 


